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RESUMO
AVILA, A.C., VECCHIA, P.T., LIN, M.T., D'OLIVEIRA, L.O.B. & ARAÚJO, J.P. Identificação do vírus

do mosaico da melancia em melão (Cucumis meio) e melancia (Citrillus ianatus) na região do submé-
dio São Francisco. Fitopatologia Brasileira 9: 000-000. 1984.

A região do Submédio São Francisco hoje se destaca como uma importante região produ-
tora de melão e melancia no Brasil. No entanto, uma progressiva redução na área de plantio tem
sido observada e atribuida a um vírus que induz sintomas de mosaico, deformação foliar e redu-
ção de crescimento. No período de Agosto-Setembro de 1982, foi feito um levantamento de vi-
roses ocorrendo em campos de produção comercial de melão e melancia nos seguintes municí-
pios da região do Submédio São Francisco: Juazeiro-BA, Petrolina-PE e Santa Maria da Boa Vis-
ta-PE. Um total de 53 amostras incluindo 18 de melancia e 35 de melão foram coletadas para
identificação. O vírus do mosaico da melancia 1 (VMM-l) foi o único vírus detectado. A identi-
ficação foi baseada no círculo de hospedeiras, sorologia e microscópia eletrônica. Com base nes-
te levantamento conclui-se que no presente, o YMM-l é o y(rus predominante e, aparentemente,
o único de importância econômica nos cultivos comerciais de melão e melancia na região do
Submédio São Francisco.

ABSTRACT

Identification of watermelon mosaic vírus-I in melon (Cucumis meio L.)
and watermelon (Citrullus lanatus Thumb.) Matsum & Nakai) in the Submédio

São Francisco region.

The Submédio São Francisco region has been one of the most important area where
melons and watermelons are produced in Brazil. ln the last years, however, the total area under
these crops, in the region, has dropped sharply because of a virus disease. Diseased plants show
mosaic symptoms in leaves and fruits, leaf malfomation and growth reduction. During the pe-
riod of August to September, 1982, a survey of viruses occurring in commercial fields of melon
and watermelon was made in the following counties of the Submédio São Francisco region: Jua-
zeiro-BA, Petrolina-PE and Santa Maria da Boa Vista-PE. A total of 53 samples were colected
(35 from melon and 18 from watermelon) from plants showing virus sumptoms for further
identification. Watermelon mosaic vírus-I (WMV-l) was the only virus detected. Virus identífi-
cation was based on host range, serology and electron microscopy. On the basis ofthe present
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survey, it is concluded that WMV-l is the predominat virus and, apparent1y, the only one with
economic importance in the commercial production of melons and watermelons in the Submé-
dio São Francisco region.

INTRODUÇÃO

Cerca de 18 vírus estão descritos na li-
teratura como capazes de infectar natural-
mente melão e melancia (Lovisolo, 1981).
No Brasil, o vírus do mosaico da melancia
(VMM) tem sido o principal vírus associado
a cucurbitáceas cultivadas (Lin et al., 1976).
Outros vírus como o vírus do mosaico da
abóbora (VMA), o vírus do mosaico do pepi-
no (VMP) e o vírus de vira-cabeça do toma-
teiro (VCT) também já foram detectados em
cucurbitáceas cultivadas no Brasil (Costa et
al .. 1972, Lima et al., 1980a, Lima et al.,
1980b), embora com menor importância
econômica.

A região do Submédio São Francisco
destaca-se hoje como uma das mais impor-
tantes regiões produtoras de melão e melan-
cia no Brasil (CODEVASF, 1981). Grandes
perdas observadas na produção destas cucur-

bitáceas, na regiao, têm sido atribui das a
uma virose, preliminarmente identificada
pelo primeiro autor e por Choudhury & Lin
(1982) como VMM.

Este levantamento teve por objetivo
identificar o(s) vírus que infectam melão e
melancia na região do Submédio São Fran-
cisco.

MATERIAIS E MÉTODOS

Durante o período de 30 de agosto a 2
de setembro de 1982, foram inspecionados
diversos campos de produção comercial de
melão e melancia nos seguintes municípios
da região do Submédio São Francisco: Jua-
zeiro-BA (Projeto Mandacarú), Petrolina-PE
(Projeto Bebedouro) e Santa Maria da Boa
Vista-PE (Distritos de Vermelhos, Umbuzei-
ro e Jacaré, (Fig. 1). Foram coletadas nestas
localidades 35 amostras de melão e 18 de
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PE Figura 1.
Mapa indicativo das localidades ins-
pecionadas no levantamento de viro-
ses em melão e melancia na região do
Submédio São Francisco: 1) Juazei-
ro-BA (Projeto Mandacarú), 2) Petro-
lina-PE (Projeto Bebedouro), 3, 4 e
5) Santa Maria da Boa Vista-PE (Dis-
tritos de Vermelhos, Umbuzeiro e Ja-
caré, respectivamente). aNúmero de
amostras coletadas por local: nume-
rador = amostras de melancia; deno-
minador = amostras de melão.
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melancia de plantas que mostravam sintomas
suspeitos de virose tais como pontos cloróti-
cos, clareamento de nervuras, mosaicos e de-
formação foliar. Estas amostras foram mace-
radas em tampão fosfato 0,02 M pH 7,0 con-
tendo 0,1 % de Na;ZS03 e inoculadas mecani-
camente nas seguintes espécies indicadoras:
Amaranthaceae: Comphrena globosa L.;
Chenopodiaceae: Chenopodium amarantico-
lor Costa & Reyn; Chenopodium quinoa
Willd e Chenopodium murale L.; Cucurbita-
ceae: Cucurbita pepo L. 'Caserta', Citrullus
lanatus (Thunb.) Matsum & Nakai 'Charles-
ton Gray', Cucumis sativus L. 'Adoai' e Cu-
cumis meio L. 'Amarelo'; Leguminosae: Pi-
sum sativum L. 'Mikado', Vigna unguiculata
L. 'Pingo D'água', Solanaceae: Nicotiana ta-
bacum L. 'TNN' e 'Turkish', Nicotiana gluti-
nosa L., Physalis floridana Rydb. e Nicandra
physaloides Gaertu. Em 34 das 53 amostras
coletadas foi feita sorologia em imunodifu-
são dupla em agar gel (Purcifull & Batchelor,
1977) com anti-soros para o VMM-l, VMM-2
eVMA.

Cinco amostras de melão e cinco de
melancia (de diferen tes localidades) foram
observadas ao microscópio eletrônico utili-
zando-se a técnica de "leaf-díp" combinada
com contrastação negativa (Kitajima, 1965).

RESULT ADOS E DISCUSSÃO

Dentre as 53 amostras inoculadas, 12
não induziram quaisquer sintomas nas plan-
tas indicadoras (Tabela 1), bem como não se
observaram, em duas amostras examinadas,
partículas de vírus em "leaf-dip". Tais amos-
tras tiveram sempre associadas a sintomas de
campo de clareamento de nervuras e ou pon-
tos cloróticos. Embora não tenham sido fei-
tas retroinoculações, os resultados sugerem
que estas amostras estavam livres de vírus
transmissíveis mecanicamente.

Para todas as demais 41 amostras, o ví-
rus foi transmitido somente às cucurbitáceas
(C. pepo 'Caserta', C. lanatus 'Charleston
Gray', C. sativus, 'Aodai' e C. meio 'Amare-

10') não tendo sido detectado nas outras es-
pécies de plantas indicadoras (C. globosa, C.
amaranticolor, C. quinoa, C. murale, P. sati-
vum 'Mikado', V. unguiculata 'Pinto D'água',
N. tabacum 'TNN' e 'Turkish, N. glutinosa,
P. floridana e N. physaloides). Em cucurbi-
táceas, os sintomas observados foram clarea-
mento de nervuras, mosaico leve e severo e
deformação foliar, reproduzindo os sintomas
observados em campo. Ao microscópio ele-
trônico foram detectadas partículas do tipo
potyvírus para todas as amostras observadas
e com recuperação positiva no teste biológi-
co. De acordo com Purcifull & Hiebert
(1979) estes resultados indicaram ser o vírus
em questão o Vírus do Mosaico da Melancia
(VMM) e, mais especificamente, o VMM-l
uma vez que, ao contrário do VMM-2, este
vírus não induz lesões em C. amaranticolor
e C. quinoa. Entretanto, segundo o mesmo
autor, a classificação de estirpes baseada
apenas nestas indicadoras pode ser insatisfa-
tória. Dessa forma, a identificação definitiva
do vírus foi complementada através de soro-
logia onde ocorreu reação positiva para o
VMM-l com ausência de reação quando tes-
tado contra anti-soros para o VMM-2 e VMA
(Tabela 1). Portanto, concluiu-se ser o VMM-
1 o vírus predominante e no presente, apa-
rentemente, o único de importância econô-
mica nos cultivos comerciais de melão e me-
lanciana região do Submédio São Francisco.

Apesar de três estirpes serem reconhe-
cidas na literatura (VMM-l, VMM-2 e VMM-
M) (Purcifull & Hiebert, 1979) até o pre-
sente momento apenas o VMM-l foi detec-
tado no Brasil, nos estados do Pará (Albu-
querque et al., 1972), São Paulo (Costa et
al., 1972, Lin et al., 1980), Piauí e Rio
Grande do Norte (Lima et al., 1980a, Lima
et al., 1980b), no Distrito Federal (Cuper-
tino et al., 1974), (Lin et al., 1976) e com
o presente estudo na região do Submédio
São Francisco. Estes resultados estão de
acordo com a literatura que indica ser o
VMM-l prevalente em regiões tropicais e
subtropicais do globo, enquanto o VMM-2
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TABELA 1. Resultados do teste biológico e
de sorologia para as amostras
de melão e melancia coletadas
na região do Submédio São
Francisco.

Hospedeira Teste
Biológico VMM-l

Sorologia

VMM-2 VMA

Melancia
Melão
Total

16/18a

25/35
41/53

13/13b
21/21
34/34

0/13
0/21
0/34

0/13
0/21
0/34

aNúmero de amostras infectadas/Número total de
amostras testadas.

bNúmero de amostras com reação positiva em soro-
logia/Núrnero total de amostras examinadas.
VMM = vírus do mosaico da melancia
VMA = vírus do mosaico da abóbora
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em regiões temperadas e o VMM-M res-
trito, até o presente, a Marrocos (Lovisolo,
1981).
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